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ReSumo
O presente artigo tem por objetivo apresentar brevemente um panorama 
sobre os conceitos epistemológicos desenvolvidos na teologia sistemática 
de Paul Tillich sobre a questão do amor e da fé incondicional e a sua 
relação. Aproximará os conceitos a fim de melhor entendê-los, bem como 
identificará e compreenderá como se desenvolve o processo de amadu-
recimento espiritual no ser humano a partir desta relação de amor e fé 
incondicional apresentada por Paul Tillich em sua teologia sistemática.
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Love and IncondItIonaL FaIth: on FaIth In PauL 
tILLIch’S SyStematIc theoLogy
abStRact
This research briefly presents the epistemological concepts developed in 
Paul Tillich’s Systematic Theology on the question and its relations of 
love and inconditional faith. It will approach each concept in order to 
understand them, as well as the development of the spiritual process in 
the human being from the relation between love and inconditional faith 
presented by Tillich in the Systematic Theology.
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Introdução
O presente texto não tem a pretensão de apresentar detalhada-
mente o conceito de Fé na teologia sistemática de Paul Tillich, mas 
servir de uma provocação inicial para aprofundarmos esta temática tão 
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oportuna nos tempos de crise mundana e de fé que nossa civilização 
vem enfrentando.
Constatamos a necessidade de iniciarmos uma discussão sobre o 
que é fé, bem como aprofundá-la, a partir de muitas perguntas e questio-
namentos de leigos, catequistas, ministros, seminaristas e estudantes de 
teologia. Percebe-se que tal tema necessita de mais espaço no meio aca-
dêmico, já que os questionamentos são inúmeros e a relevância do tema 
oportuno ao ingressarmos na pós-modernidade fortemente secularizada.
Mas afinal, o que é fé? Segundo o renomado teólogo Paul Tillich, 
fé é estar possuído por aquilo que nos toca incondicionalmente, ou seja, 
trata-se de uma experiência impar, inédita e pessoal. É bem provável 
que esta seja a causa da falta de entendimento do que é fé, pois a mes-
ma é algo pessoal, subjetiva, algo próprio de cada pessoa.
O próprio teólogo Paul Tillich nos apresenta em sua teologia 
sistemática algumas considerações sobre o que seria a fé, bem como a 
relação do ser humano com Deus a partir das experiências espirituais, 
do amadurecimento espiritual e do próprio Kerigma em si mesmo, 
que é concebido como algo próprio de cada um, isto é, incondicional 
e intrasferível.
alguns conceitos de Fé
A palavra fé, embora possua uma etimologia, possui vários signi-
ficados e interpretações teológicas, que entendemos que precisam ser 
debatidas, estudas e refletidas, em busca de uma unidade a respeito 
deste conceito desta palavra. Isso não quer dizer que temos que ter 
uma uniformidade de pensamento teológico sobre a fé. Pelo contrario, 
o pluralismo é relevante e bem vindo, porem o que não podemos aceitar 
é a presença do senso comum na área da Teologia, principalmente sobre 
o problema da fé em particular.
Poderíamos dizer que fé é o estado de ser possuído pelo Novo Ser 
tal como está manifesto em Jesus como o Cristo. Nesta definição de 
fé, o conceito formal e universal de fé se tornou material e particular; 
ele é cristão. O cristianismo, porém, reivindica que esta definição par-
ticular de fé expressa a plenitude pela qual anseiam todas as forma de 
fé. (TILLICH, 2005, p. 585).
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
O amor e a fé incondicional: algumas considerações 
sobre a fé na Teologia Sistemática de Paul Tillich
187
Assim sendo, Paul Tillich apresenta um novo conceito sobre a fé. 
Observa se que a definição de fé apresentada pelo teólogo muito pouco 
se assemelha às definições tradicionais de fé, em que se identifica o 
intelecto, a vontade, a crença, a certeza e até mesmo o sentimento com 
um ato de fé propriamente.
Segundo Paul Tillich, a conceituação mais popular que temos sobre 
a questão da fé reduz a fé à um sentimento, que também é aprovada 
por vários teólogos e cientistas que rejeitam a reivindicação religiosa 
à questão da verdade cientifica. Entretanto, não podem negar seu poder 
psicológico e sociológico sobre o ser humano.
A fé não pode ser identificada com nenhuma das funções mentais, 
nem ser derivada delas. A fé não pode ser criada pelos processos do 
intelecto ou por esforços da vontade ou por movimentos emocionais. 
Mas a fé abarca tudo isso dentro de si mesma, unindo-o e sujeitando-o 
ao poder transformador da Presença Espiritual. Isto implica e confirma 
a verdade teológica básica de que, na relação com Deus, tudo é através 
de Deus. (TILLICH, 2005, p. 587).
O termo preocupação última une um sentido subjetivo e um senti-
do objetivo: alguém que está preocupado com algo que considera uma 
preocupação. Neste sentido formal de fé como preocupação última, 
todo ser humano tem fé. Por menos valor que tenha o conteúdo con-
creto da preocupação última, ninguém pode reprimir completamente 
esta preocupação. 
No entanto este conceito formal de fé é básico e universal, precisa-
mos assim avançar nas conceituações. Nesta direção a busca contínua, 
ao longo da história toda, desenvolve-se uma dialética entre uma fé 
dirigida à realidade última e uma fé dirigida para realidades preliminares 
que reivindicam ultimidade. (TILLICH, 2005, p. 585).
 Na fé também existe obediência, um ponto em que concordam 
Paulo, Agostinho, Tomás de Aquino e Calvino. Na verdade esse é o 
ato de se manter aberto à Presença Espiritual que tomou posse de nós 
e nos concedeu esta abertura. É obediência por participação, como nas 
relações de amor e não por submissão. (TILLICH, 2005, p. 587).
Considerada como conceito material, a fé tem três elementos: 
primeiro, o elemento da abertura provocada pela Presença Espiritual; 
segundo, o elemento da aceitação do Espírito divino, apesar do abis-
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mo existente entre Ele e o espírito humano; terceiro, o elemento da 
expectativa por uma participação final na unidade transcendente da 
vida-sem-ambiguidade. Estes elementos estão inseridos uns dentro dos 
outros. Estão presentes onde quer que ocorra fé e expressam a situação 
humana e a situação da vida em geral em relação com o incondicional. 
(TILLICH, 2005, p. 588).
O quadro dinâmico da fé do Cristo que recebemos dos relatos 
evangélicos exprime o caráter fragmentário de sua fé, onde frequente-
mente aparecem os elementos de luta, cansaço e até mesmo de desespe-
ro. Mas isso jamais leva a uma profanização ou demonização de sua fé. 
Não é possível aplicar a palavra fé a Cristo a menos que ela seja 
entendida em seu sentido bíblico de realidade Espiritual. Tão somente 
se preservarmos este sentido, é possível falar com propriedade em “fé 
do Cristo”, assim como falamos em “amor do Cristo”.  (TILLICH, 
2005, p. 599).
Como comunidade do Novo Ser, a Comunidade Espiritual é uma 
comunidade de fé. O termo comunidade de fé indica a tensão entre a fé 
do membro individual e a fé da comunidade como um todo. Faz parte 
da natureza da Comunidade Espiritual que esta tensão não acarrete uma 
ruptura como ocorre nas igrejas.
A presença Espiritual mediante à qual o indivíduo é possuído no 
ato de fé transcende condições, crenças e expressões de fé individuais. 
Ela o une ao Deus que pode se apoderar dos seres humanos através de 
todas essas condições, mas que não se restringe a qualquer uma delas. 
(TILLICH, 2005, p. 607).
A Comunidade Espiritual contém uma variedade infinita de expres-
sões de fé e não exclui qualquer uma delas. Está aberta em todas as di-
reções, porque se baseia na manifestação central da Presença Espiritual. 
Sendo esta fé, ela própria, sem ambiguidade, “esta fé é o critério para a 
fé das igrejas, superando suas ambiguidades.” (TILLICH, 2005, p. 608).
a Fé Incondicional
Segundo Paul Tillich, encontramos na bíblia, nossa maior fonte 
de inspiração sobre o problema da fé, onde temos o Deus da Criação e 
da Justiça que é a preocupação incondicional, o mandamento de amar 
a Deus de todo o coração (Dt 6.5).
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Segundo Carvalho, o que nos toca incondicionalmente é aquilo que 
nos promete e remeta para a realização perfeita, ou seja, para Deus e 
por isso mesmo exige da pessoa humana uma “dedicação total”, pois 
entendemos que a Fé conduz a Deus e que Deus é o símbolo funda-
mental da fé.
Utilizando a expressão “preocupação incondicional” Paul Tillich 
apresenta dois conceitos de fé, um subjetivo e outro objetivo, que po-
dem ser considerados como verdades pessoais e intransferíveis por ser 
próprio da revelação de Deus em cada pessoa.
Paul Tillich nos apresenta em sua teologia que a dimensão sub-
jetiva se encontra no “ato de crer”, que seria “o ato de se preocupar 
incondicionalmente”, a fé pela qual se crê. Já o aspecto objetivo se 
encontra no que se crê, no incondicionado como visto da posição de 
fé, a fé que é crida.
Para Paul Tillich a fé teria o seu locus no centro da vida pessoal, 
envolvendo todos os elementos da personalidade, ou seja, cada uma das 
funções da pessoa é envolvida na fé, mas que transcende, ao mesmo 
tempo, todas as funções materiais e mundanos que contextualizam a 
vida humana.
Paul Tillich nos apresenta que o ato de fé participa todo nervo 
do corpo humano, toda aspiração da alma, todo impulso do espírito 
humano. Porém, precisamos ter claro que corpo, alma e espírito não 
são três partes isoladas do homem. Elas são dimensões do ser pessoa 
e sempre estão entrelaçadas; pois o homem é uma unidade e não um 
composto de diversas partes. Fé, por isso, não tange somente o espírito 
ou apenas a alma ou exclusivamente a vitalidade, e sim a orientação 
da pessoa inteira em direção ao incondicional (TILLICH, 1985, p. 69).
Na teologia sistemática de Paul Tillich o Espírito nunca o aban-
dona o Ser; o poder da união transcendente da vida-sem-ambiguidade 
sempre o sustenta. Se chamarmos a isso de “fé do Cristo”, a palavra 
‘fé’ pode ser usada, embora qualificada essencialmente por seu caráter 
não ambíguo. 
Segundo Paul Tillich a fé é o poder que cria essa unidade pessoal. 
A fé, portanto, é um “estado de espírito”, por assim dizer; é a integra-
ção do espírito na orientação para o incondicionado, no qual a razão é 
possuída pelo condicional, sem que seja quebrada ou destruída.
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Podemos dizer que, na definição tillichiana, a fé não surge como 
uma função ou atitude distinta da pessoa, mas como uma abertura para o 
incondicionado que abrange e unifica todas as outras funções da pessoa. 
A intenção da fé não é o seu objeto, mas o fundamento incondicionado 
que nele se expressa simbolicamente.
Assim sendo a fé não pode ser concebida como algo subjetivo, 
não poderia ser identificada com o saber, ou com o sentir, ou ainda 
com o querer, por exemplo, pois ela envolve um elemento de paixão 
e de auto-transcendência, e esse elemento é o que integra as funções 
humanas com Deus.
Paul Tillich enfatiza que o ato de crer necessita da linguagem e 
com isso também da comunhão. Segundo o teólogo a linguagem só 
está viva em meio a uma comunhão de seres dotados de espírito. Sem 
linguagem não existe fé nem experiência religiosa. 
Paul Tillich apresenta que Deus é o símbolo fundamental da fé, 
mas não é o único. Todas as qualidades que lhe atribuímos, como poder, 
amor, justiça, provêm do âmbito de nossas experiências finitas e são 
projetadas sobre aquilo que se encontra além da finitude e infinitude 
que nele projetamos.
a Fé a o amor
Para Paul Tillich o conteúdo do Espírito divino no espírito humano 
se constitui em fé e amor. Todas as ambiguidades da vida estão enraiza-
das na separação e interação de elementos essenciais e existenciais do 
próprio ser, porem o ser humano não percebe esta interação justamente 
pela falta de amadurecimento espiritual.
Portanto, a criação da vida sem ambiguidade resulta na reunião 
desses elementos em processos de vida em que o ser efetivo é a ver-
dadeira expressão do ser potencial, uma expressão que, contudo, não é 
imediata como na ‘inocência sonhadora’, mas se realiza somente depois 
de alienação, resistência e decisão. 
Na reunião do ser existencial com o ser essencial, a vida ambígua 
é elevada para além de si mesma até uma transcendência que não po-
deria alcançar por seu próprio poder. Esta união responde a pergunta 
implícita nos processos da vida e nas funções do espírito.
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A ‘união transcendente’ responde à pergunta geral implícita em 
todas as ambiguidades da vida. Ela aparece no espírito humano como 
o movimento extático que, desde um ponto de vista, é chamado de ‘fé’ 
e desde outro é chamado de ‘amor’. Estes dois estados manifestam a 
união transcendente que é criada pela Presença Espiritual no espírito 
humano. A união transcendente é uma qualidade de vida sem ambigui-
dade. (TILLICH, 2005, p. 584).
Os dois pontos de vista que determinam os dois termos podem ser 
distinguidos da seguinte maneira: fé é o estado de ser possuído pela 
unidade transcendente da vida-sem-ambiguidade, e inclui o amor como 
o estado de ser integrado nesta unidade transcendente. Esta análise 
evidencia que a fé precede logicamente o amor, embora, na realidade, 
um não possa existir sem o outro. 
A fé sem o amor é uma continuação da alienação e um ato am-
bíguo de autotranscedência religiosa. O amor sem a fé é uma reunião 
ambígua daquilo que está separado, sem o critério e poder da união 
transcendente. Isolados, nenhum deles é criação da Presença Espiritual, 
mas ambos resultam de distorções religiosas de uma criação Espiritual 
original. (TILLICH, 2005, p. 584).
Para Paul Tillich a posição central do amor e da fé na vida cristã e 
no pensamento teológico sempre foi reconhecida desde o tempo neotes-
tamentário, mas, como o evidencia a discussão teológica contemporânea, 
eles nem sempre foram interpretados de maneira igual ou adequada. 
(TILLICH, 2005, p. 584).
Nesta perceptiva, provavelmente nenhuma outra palavra da lin-
guagem religiosa requer tanto uma purificação semântica quanto a 
palavra fé. Continuamente ela é confundida com a crença em algo não 
evidente, ou algo intrinsecamente inacreditável, ou em algo absurdo 
e sem sentido. 
É extremamente difícil estas conotações distorcidas do sentido 
genuíno da fé. Um dos motivos reside no fato de que as igrejas cristãs 
frequentemente pregaram a mensagem do Novo Ser em Cristo como 
um ‘absurdo’ que deve ser aceito com base na autoridade bíblica ou 
eclesiástica, sejam as afirmações da mensagem compreensíveis ou não. 
Segundo Paul Tillich, outro motivo a considerar é a presteza com 
que os muitos críticos da religião concentram suas forças sobre esta 
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imagem distorcida da fé como objeto fácil de ataque, uma vez que 
confundem fé com crença ou ainda com  um simples acreditar.
Paul Tillich apresenta que devemos definir a fé tanto formalmente 
quanto materialmente. A definição formal é válida para qualquer tipo 
de fé em todas as religiões e culturas. fé, quando definida de maneira 
formal ou geral, é o estado de ser possuído por aquilo a que aspira a 
autotranscendência, o incondicional em ser e sentido. Em uma fórmula 
concisa, pode-se dizer que fé é o estado de ser tomado por uma preo-
cupação última. 
considerações Finais
O presente artigo não tem a intenção de resolver a questão da fé, 
bem pelo contrário, tal temática é ampla e complexa, trata se de uma 
reflexão sobre a fé na teologia tillichiana, onde nos é apresentado alguns 
pensamentos teologais deste renomado teólogo.
Para Paul Tillich a teologia seria a interpretação metódica dos 
conteúdos da fé cristã. É sobre a Fé que este teólogo ocupa boa parte 
das suas reflexões que tentamos apresentar neste texto, dentre elas a 
questão da fé incondicional e da fé e amor que seriam os elementos 
essenciais da teologia segundo este renomado teólogo.
Paul Tillich nos apresenta de que é a bíblia a maior fonte de ins-
piração e de conhecimento sobre o problema da fé. É na Bíblia onde 
nos é apresentado o Deus da Criação e da Justiça que é por sua vez 
nossa maior riqueza, algo incondicional para a vida. Outro pensamento 
apresentado por Paul Tillich é sobre o conteúdo do Espírito divino no 
espírito humano que se constitui em fé e amor, ou seja, não há fé sem 
amor. 
Esperamos que este artigo seja fonte de inspirações para novas 
reflexões a cerca desta temática. Entendemos que o assunto é amplo e 
complexo, precisando de mais pesquisas e de um amplo debate teológico 
sobre esta questão a fim subsidiar a teologia.
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